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ber que o poeta, na Intimidade, 
tinha a linguagem solta e acana­
lhada. O "matemático do verso' 
era completa mente nulo em Mate­
mática e, apesar de tôdas suas In­
cursões por Sócrates e Platão não 
lia uma linha de grego. Uma vez a 
Universidade de Paris convidou-o 
a falar na Sorbonne sôbre Goethe. 
Valéry estava de mau humor: — 
"Por que não pedem ao Gide ou 
ao Bos? Eu nunca li Goethe... sim. 
uns pedaços do “Fausto” , durante 
uma viagem de estrada de ferro, 
e em tradução francesa, porque não 
sei alemão” — disse o futuro autor 
de "Meu Fausto”.

O livro conta a pitoresca luta 
que terminou com a eleição de Va­
léry para a Academia ("aquilo é 
uma espécie de Conselho Munici­
pal”, dizia êle) e seu discurso em 
que teve de fazer o elogio de Ana- 
tole France e Jurou que não pro­
nunciaria seu nome uma só vez.

v . Y  Y  v ,
"E sprif publica uma série de 

cartas escritas por Bernanos ao sr. 
Tristão de Athayde. São no mesmo 
gênero dos artigos, apenas um pou­
co mais pitorescas. O escritor ca­
tólico ataca a Ação Católica, fala 
mal dos Jesuítas, confessa suas de­
cepções no Brasil, zomba repetida­
mente dos curas — mas continua 
católico, e veementemente.

A mesma revista publicou, em 
seu número de Julho, um documen­
tário altamente impressionante sô- 
bre a Juventude delinqtlente, com 
trechos de diários e cartas intimas, 
poemas, interrogatórios e um có­
digo de correspondência amorosa 
lírico e pornográfico.

"Les Temps Modernes” publica 
trechos dó imenso prefácio feito | 
por Sartre para es obras completas j 
de Jean Génêt, o poeta ladrão.. 
François Mauriic leu e não gostou: 
veio com um artigo bastante vio­
lento no "Figaro” em que o exis­
tencialismo é chamado de “excre- 
mentalismo”.

De resto, o prefácio de Sartre é 
quase ilegível: além de contar e 
comentar várias porcarias e abje- 
ções verdadeiras oq literárias de 
Genêt, êle mergulhã na sua meta­
física onde esbarramos com ex­
pressões como scissiparidade refle­
xiva, supercompenração, refletldo-
refletente
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